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1. EMENTA 
Estudo da arte como objeto da especulação filosófica. A questão do belo, do juízo de gosto e da 
experiência estética. A construção do objeto artístico e as teorias do gênio. A relação das artes com a 
cultura, a história e a política. 
 
2. PROGRAMA 

Diálogos a partir da Metafísica do Belo de Arthur Schopenhauer. 
 

Schopenhauer afirma que o esclarecimento metafísico do belo recebeu sua primeira explanação 

apropriada no terceiro livro de Die Welt als Wille und Vorstellung (O Mundo como Vontade e 

Representação, 1818). De acordo com o filósofo, o conhecimento estético se eleva sobre o ordinário e 

científico pois enquanto esse tem, pelo lado objetivo, os fenômenos relativos do princípio de razão, e 

pelo subjetivo, o sujeito cognoscente subordinado à Vontade; o belo se compõe, objetivamente, pelas 

Ideias eternas de Platão, e subjetivamente, pelo “puro e atemporal sujeito do conhecimento destituído de 

Vontade e dor”. Contudo, a beleza ainda é um “sonho passageiro” para Schopenhauer, pois ela só 

liberta o intelecto momentaneamente da Vontade, e não definitivamente, como o fazem a santidade e o 

ascetismo. 
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